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CENOURAS HíBRIDAS APRESENTAM
PRODUTIVIDADE ATÉ 70% SUPERIOR
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Pesquisador da área de Melhoramento Genético
da Embrapa Hortaliças
Segundo dados oficiais, a média deprodutividade da cenoura no Bra-sil gira em torno de 30 toneladas
por hectare. Contudo, regiões com alto
nível tecnológico alcançam produtivida-
des bem acima desse valor, inclusive em
cenouras cultivadas no verão, que é o pe-
ríodo mais desfavorável ao cultivo des-
sa espécie.
Em regiões produtoras tradicionais,
como São Gotardo (MG), Marilândia
do Sul (PR) e Cristalina (GO), é comum
encontrar produtividades de 60 tonela-
das por hectare no verão, enquanto cul-
tivos de cenouras no período de inver-
no variam entre 80 e 90 toneladas por
hectare.
Algumas tecnologiascontribuem para
a alta produtividade das lavouras de ce-
noura, sendo as cultivares híbridas a prin-
cipal delas. Porém, são várias as tecno-
logias que devem ser aliadas à cultivar
híbrida, resultando, assim, em um pa-
cote tecnológico que faz com que a pro-
dutividade seja muito acima da média.
Os híbridos realmente são materiais
diferenciados, mas eles só respondem
diante de melhorias nas condições de
cultivo, caso contrário, não apresentam
vantagem competitiva em relação às cul-
tivares de polinização livre.
Manejo adequado
Outros fatores que contribuem para
a alta produtividade da cenoura são a ca-
lagem bem feita e na época correta, de
acordo com as análises químicas de fer-
tilidade do solo, e a adubação de plan-
tio em doses generosas com formulações
específicas, dependendo da cultivar a ser
semeada e dos resultados da análise de
fertilidade.
O preparo do solo também contribui
enormemente para o desenvolvimento
da cultura da cenoura. Ele deve ser fei-
to na profundidade ideal, no momen-
to adequado e visando reduzir eventu-
ais adversidades que contribuem para o
impedimento do bom desenvolvimento
da cultura, como pé de grade ou torrões.
A semeadura bem feita com máqui-
nas de precisão permite uma melhor dis-
tribuição das sementes, além de ofere-
cer condições ideais e competitivas para
que todas as sementes germinem e se es-
tabeleçam.
A irrigação feita no momento ade-
quado e na quantidade correta também
contribuipara o bom desenvolvimento
dacultura.O controle de pragas e, prin-
cipalmente,de doenças foliares, deve ser
feitodemaneira preventiva, evitando, as-
sim,o estabelecimento de doenças que
poderãocomprometer a produtividade.
Porfim,a adubação de cobertura fei-
ta comadubos solúveis, via água do pivô
de irrigação,é decisiva para fornecer os
nutrientes que as plantas precisam no
momento e na quantidade correta.
Cultivares O P e híbridas
Em termos de caixas por hectare,
quando se utilizavam cultivares de ce-
nourasde polinização aberta, eram co-
munsprodutividades entre 1.600 e 1.800
caixasde cenoura por hectare (caixa de
cenourasuja de 29 kg).
Quando surgiram os híbridos, por
voltade 2004, essa produtividade foi para
2.400a 2.500 caixas de cenoura por hec-
tare,ou seja,uma produtividade 40% su-
perior.No entanto, em 2015 ocorreram
produtividades de 2.800 a 3.000 caixas
porhectare,ou seja,os híbridos estão su-
perando as cultivares de polinização li-
vreem torno de 70%.
Atualmente, as cultivares de ce-
noura com maior produtividade são
aquelasindicadas para plantio de in-
verno,por exemplo, as cultivares Ma-
estro,Baltimore, Belgrado, Concerto,
Romance,entre outras.
Existem muitas cultivares de ce-
noura desse grupo com altos teores
produtivos. Em relação às cultivares
deverão,até pouco tempo os produto-
resdependiam apenas de uma cultivar,
quesediferenciava das demais. No en-
tanto, o sucesso das cultivares híbridas de
cenoura de verão despertou grande inte-
resse da iniciativa privada e, atualmen-
te, os produtores já possuem à dispo-
sição várias cenouras híbridas de verão,
como Juliana, Poliana, Verano, EX 4098,
Tatiana, Cristiana, Francine, Bruna, etc.
Valores
Os híbridos de cenoura mais plan-
tados no verão custam, em média, R$
2.700,00 o balde com um milhão de se-
mentes em lojas agropecuárias de Bra-
sília (DF) (cotação: outubro de 2015).
Essa quantidade é suficiente para
plantar um hectare de cenoura, então,
esse é o valor gasto com sementes para o
plantio de uma lavoura de sementes hí-
bridas. Nos mesmos lugares e no mes-
mo período, o quilo de sementes de cul-
tivares de cenoura de polinização aberta
estava custando R$ 75,00 cada lata com
500 gramas de semente.
Se considerarmos a necessidade de
4 kg de sementes por hectare, ou seja,
oito latas de sementes, teremos um gasto
de R$ 600,00. Na utilização de semen-
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HíBRIDAS
A colheita mecanizada já é
uma realidade, com a evolução
das cenouras híbridas
tes híbridas, o produtor terá um gasto
a mais com a aquisição de sementes de
R$ 2.100,00.
Com base na superioridade em rela-
ção à produtividade, acima de 40%, não
é difícil entender a preferência dos gran-
des produtores por híbridos em detri-
mento de cultivares de polinização li-
vre. A produção de caixas a mais, quase
sempre paga com folga os custos com a
aquisição das sementes híbridas.
Mecanização da cultura
Atualmente, todas as etapas de pro-
dução de cenoura podem ser mecani-
zadas. Um bom controle integrado de
plantas daninhas evita a catação ma-
nual do mato. Plantios com semeado-
ras de alta precisão, aliado a tecnologias
como sementes encrustadas, eliminam
ou reduzem a quase zero os trabalhos
de raleio.
A colheita, que era quase exclusiva-
mente semimecanizada, está se tornan-
do mecanizada com as novas colhedoras
importadas e com a adaptação às nossas
condições de cultivo.
Vantagens
Em relação a semeadoras a vácuo de
alta precisão, são várias as vantagens. A
primeira é a redução da quantidade de
sementes gastas, que quase sempre são
híbridas e caras. A segunda é a perfei-
ta disposição das sementes nas fileiras,
na profundidade adequada, com a cor-
reta compactação acima da semente,
criando uma condição mais favorável
à germinação.
A terceira é o estande quase perfei-
to, eliminando ou diminuindo a ope-
ração de raleio, que é demorada, cara e
penosa para os trabalhadores. O rendi-
mento das plantadoras também é um
fato que chama bastante atenção, vis-
to que trabalham com três canteiros de
uma única vez e em velocidades maio-
res do que as tradicionais semeadoras
a vácuo de uma linha.s
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